
SEXTA-FEIRA, 14 DE JUNHO DE 2024 | ANO 3 | Nº 726 | TUDO O QUE MOVE O MERCADO | DIRETOR-PRESIDENTE FABRÍCIO JULIÃO 

Valor será dividido para os terminais das cidades de 
Governador Valadares, Vale do Aço e Divinópolis    p3 

SANTOS    APS quer expandir 
poligonal do porto visando aumento 
de movimentação de cargas     p6

SÃO PAULO    Governador diz que
projeto do túnel Santos-Guarujá
sai no início do próximo ano     p5

HIDROVIAS    Projeto de concessão
do Rio Madeira é aprovado pela 
Antaq e segue para o MPor     p4

Tecon Santos passa a 
receber navios gigantes 

semanalmente 
p7

Divulgação/PortosRio

Governo vai inves�r R$ 185 milhões 
em aeroportos regionais de MG

portalbenews.com.br

Vosmar Rosa/MPor

VITRINE    Bas�dores de festas, 
apresentações e visitas de autoridades, 
com a jornalista Cândice La Terza     p8

DÓLAR    Geraldo Alckmin acredita 
em queda da cotação da moeda 
norte-americana nos próximos dias     p4

Ministro Silvio Costa Filho desembarca 
no aeroporto de Governador Valadares 

para assinar ordens de serviço



2

EDITORIAL

Um passo 
importante para o 
modal hidroviário 

NESTA EDIÇÃO

A aprovação da modelagem da concessão da Hidrovia do Rio 

Madeira, pela Agência Nacional de Transportes Aquaviários 

(Antaq), é um passo importante para o desenvolvimento do 

modal hidroviário no Brasil. A hidrovia, que liga os estados de 

Rondônia e Amazonas, tem um grande potencial para escoar a 

produção agrícola da região Centro-Oeste, além de impulsionar 

o turismo e o desenvolvimento local.

A concessão da hidrovia à inicia�va privada é uma medida 

essencial para garan�r os inves�mentos necessários na 

infraestrutura e na operação do modal. Atualmente, a hidrovia 

opera abaixo de sua capacidade devido à falta de inves�mentos 

em dragagem, sinalização e outras obras essenciais. A concessão 

permi�rá que a inicia�va privada invista na modernização

da hidrovia, tornando-a mais compe��va e eficiente.

O transporte hidroviário é um modal estratégico para o Brasil, 

pois tem um baixo custo operacional e um grande potencial para 

reduzir o conges�onamento nas rodovias. Além disso, o modal 

hidroviário é menos poluente que o transporte rodoviário, o que 

contribui para a preservação do meio ambiente.

O Governo Federal tem um papel importante a desempenhar 

para impulsionar o modal hidroviário no Brasil. É preciso inves�r 

na modernização da infraestrutura hidroviária, desburocra�zar 

o processo de concessão de hidrovias e promover a integração 

do modal hidroviário com outros modais de transporte.

Também é importante destacar que a concessão da hidrovia 

deve ser acompanhada de perto pela sociedade civil para 

garan�r que os interesses públicos sejam respeitados. É preciso 

que a futura concessionária cumpra suas obrigações de 

inves�mento e que a tarifa de pedágio seja justa.

O desenvolvimento do modal hidroviário no Brasil é 

fundamental para o escoamento da produção agrícola, para 

o desenvolvimento do turismo e para a preservação do 

meio ambiente. O Governo Federal e a inicia�va privada 

devem trabalhar juntos para que o Brasil possa aproveitar 

todo o potencial do transporte hidroviário.
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Suspensão 1

A Autoridade Portuária 

de Santos (APS) suspendeu 

a audiência pública que 

debaterá a prorrogação do 

contrato de arrendamento 

do terminal Ecoporto, 

programada para esta sexta-

feira, dia 14 de junho. Mas 

a audiência pública sobre o 

terminal de cruzeiros, marcada 

para às 9 horas, na mesma 

data, está man�da. A medida 

foi necessária, segundo o 

presidente da APS, Anderson 

Pomini, pois “trata-se de 

um tema tão importante 

(a prorrogação do contrato) 

que o próprio Ministério dos 

Portos decidiu por marcar 

uma audiência específica”.

Suspensão 2

Apesar da suspensão da 

audiência do Ecoporto, o 

processo de consulta pública 

sobre a prorrogação do contrato 

con�nua. As contribuições 

podem ser enviadas à APS 

até o próximo dia 21.

Leniência

A Advocacia-Geral da União 

e a Controladoria-Geral da 

União assinaram um acordo de 

leniência com três empresas 

de navegação marí�ma da 

Noruega, que renderá R$ 152 

milhões ao governo brasileiro. 

As empresas Viken Shipping, 

Viken Shu�le e Viken Fleet 

foram acusadas de facilitar 

o pagamento de vantagens 

indevidas a um ex-presidente 

da Transpetro Internacional, 

subsidiária da Petrobras em 

contratos de afretamento 

de navios petroleiros.

Responsabilidade

As negociações que resultaram 

no acordo começaram em 

2020. Os representantes 

das empresas assumiram 

a responsabilidade pelas 

irregularidades, mas 

negaram ter conhecimento 

ou autorizado qualquer 

pagamento indevido.

Debêntures 1

O Ministério dos Transportes 

ampliou, para o próximo dia 

24, o prazo para par�cipação 

na consulta pública que irá 

regulamentar as debêntures 

de infraestrutura e as 

debêntures incen�vadas 

no setor de transporte 

terrestre. A nova data foi 

lançada no Diário Oficial 

da União dessa quinta-feira, 

dia 13. As sugestões devem 

ser feitas por meio da 

plataforma Par�cipa + Brasil. 

Debêntures 2

Um dos obje�vos do Governo 

ao regularizar as debêntures 

é viabilizar a captação 

de recursos para promover 

inves�mentos em 

infraestrutura resiliente 

às mudanças climá�cas.

NACIONAL
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Governo vai inves�r 
R$ 185 milhões em aeroportos 

de Minas Gerais 

Durante visita às cidades de Governador Valadares e Vale do Aço, o ministro de Portos 
e Aeroportos, Silvio Costa Filho, par�cipou da cerimônia de assinatura das ordens de serviço

Valor será dividido para os terminais regionais 
de Governador Valadares, Vale do Aço e Divinópolis

 Vosmar Rosa/MPor

O Governo Federal vai inves�r 

R$ 185 milhões na moderniza-

ção de três aeroportos em Mi-

nas Gerais. O valor será dividido 

para três terminais regionais: 

R$75 milhões para Governador 

Valadares; R$ 90 milhões para o 

Vale do Aço; e R$ 20 milhões 

para Divinópolis. Durante visita 

às cidades mineiras de Go-

vernador Valadares e Vale do 

Aço, o ministro de Portos e Ae-

roportos, Silvio Costa Filho, par-

�cipou da cerimônia de assi-

natura das ordens de serviço.

 Pela manhã, ele inspecio-

nou as instalações do aeroporto 

Coronel Al�no Machado de Oli-

veira, em Governador Valada-

res, que é administrado pela 

Infraero (Empresa Brasileira de 

Infraestrutura Aeroportuária). 

Nesse terminal serão inves�dos 

R$ 75 milhões. As melhorias 

planejadas incluem a moderni-

zação das pistas de pouso e de-

colagem, a expansão do termi-

nal de passageiros e a imple-

mentação de novos sistemas de 

segurança. Na mesma cerimô-

nia foi assinada também a or-

dem de serviço para as obras no 

aeródromo de Divinópolis.

 Para Costa Filho, a ação vai 

impulsionar o turismo local e 

oferecer mais conforto para os 

moradores das cidades.

 “Com esses inves�mentos 

vai ser possível recuperar a pis-

ta, requalificar o terminal, vai es-

truturar a iluminação, inves�-

mentos que vão ajudar na na-

vegabilidade, sobretudo vamos 

ter um tempo mais curto para 

que ainda possa dar cada vez 

mais segurança nos voos e a 

gente vai ter que ter o aeroporto 

de Governador Valadares, ele 

fique ainda mais moderno, es-

truturado para poder receber 

bem a população que vem vi-

sitar a cidade”, afirmou o �tular 

da pasta.

Bene�cios

O ministro reforçou ainda que a 

modernização desses aeropor-

tos mineiros é essencial para 

alavancar o comércio local, pro-

porcionar a criação de empre-

gos e aumentar a renda dos mo-

radores das cidades beneficia-

das. Além de fortalecer a eco-

nomia regional, as melhorias 

contribuirão para a integração 

do Brasil, facilitando o acesso a 

diferentes regiões e promoven-

do o desenvolvimento susten-

tável do país.

 Silvio Costa Filho também 

destacou a importância das 

obras no aeroporto Regional do 

Vale do Aço. “A gente vai re-

qualificar um terminal de mais 

de 6 mil metros quadrados, 

novos banheiros, novas estei-

ras, novas instalações, amplia-

ção da pista, melhoria da ilu-

minação noturna, esses inves�-

mentos vão ampliar muito a 

capacidade de receber passa-

geiros”.

 Também presente na ce-

rimônia, o presidente da Infra-

ero, Rogério Barzellay disse que 

já foram abertos pelo ministro 

de Portos e Aeroportos dois 

editais de licitação para as em-

presas que desejarem par�ci-

par da retomada das novas in-

tervenções do aeroporto de 

Valadares.

 “Acreditamos que no mês 

de agosto, a empresa contem-

plada pela licitação, poderá 

iniciar as obras do aeroporto da 

cidade. Penso que a conclusão 

das obras do aeroporto aconte-

cerão até o primeiro semestre 

de 2026. Tenho certeza, que os 

inves�mentos no aeroporto vão 

torná-lo mais seguro e confor-

tável. Desejamos que o mundo 

conheça Valadares e Valadares 

conheça o mundo”, declarou.

 O prefeito de Governador 

Valadares, André Merlo (União), 

fez um agradecimento à In-

fraero, que, segundo ele, “tem 

total competência para gerir e 

comandar o início das obras do 

sí�o aeroportuário”.

 “Lutamos nestes oito anos 

para termos os voos regionais 

garan�dos, buscando melhoria 

para o nosso aeroporto, porque 

não impacta somente Gover-

nador Valadares, mas toda a re-

gião. Com o novo aeroporto, 

queremos lutar para trazer outros 

voos e ainda baratear a passa-

gem; este é o nosso anseio.  

Aproveito para anunciar que va-

mos inaugurar também o novo 

terminal rodoviário totalmente 

acessivel para toda a população 

valadarense”.

 Para o secretário nacional 

de Aviação Civil, Tomé Franca, 

as obras vão ajudar na geração 

de empregos. “Onde a gente 

coloca o aeroporto gera desen-

volvimento econômico, gera 

turismo, gera oportunidade às 

pessoas de ter maior conec�vi-

dade nos estados de Minas Ge-

rais, no Brasil e no mundo”, 

afirmou.

MARÍLIA SENA
marilia.sena@redebenews.com.br



Projeto de concessão 
do Rio Madeira é 

aprovado pela Antaq
Diretoria colegiada determinou que os autos do projeto
seja encaminhado ao Ministério de Portos e Aeroportos

A diretoria da Agência Nacional 

de Transportes Aquaviários (An-

taq) aprovou na quinta-feira, 

dia 13, a modelagem da con-

cessão da Hidrovia do Rio Ma-

deira e determinou que os autos 

do projeto sejam encaminha-

dos ao Ministério de Portos e 

Aeroportos (MPor).

 A análise do Ministério 

será necessária para que a pas-

ta verifique se o modelo pro-

posto para a concessão da hi-

drovia está de acordo com as 

polí�cas públicas estabelecidas 

para o setor hidroviário nacio-

nal.

 A diretoria colegiada da 

agência determinou também 

que, após a verificação do 

MPor, sejam abertas a audiên-

cia e consulta públicas para ob-

tenção de contribuições, subsí-

dios e sugestões voltadas ao 

aprimoramento da modelagem 

e dos documentos propostos.

 Enquanto proferia seu vo-

to, o relator do processo, dire-

tor Wilson Lima Filho, obser-

vou que “essa é a primeira con-

cessão de uma hidrovia e que a 

agência reguladora é o poder 

concedente”.

 Ele afirmou ainda que “a 

modelagem poderá e deverá 

ser aprimorada em diversos 

momentos ao longo do debate 

após o procedimento de par�-

cipação social”.

 Em seu voto, o diretor des-

Concessão

A Hidrovia do Rio Madeira com-

preende o trecho entre Porto 

Velho e sua foz, abrangendo os 

estados de Rondônia e Amazo-

nas, com extensão de 1.075 km.

 De acordo com o Plano de 

Trabalho elaborado para emba-

sar a concessão, a principal jus-

�fica�va é que, muito embora 

as vias navegáveis ofereçam 

vantagens para o transporte de 

cargas em um país de dimen-

sões con�nentais como o Brasil, 

ainda persistem restrições es-

truturais que impedem o pleno 

desenvolvimento desse setor.

 Serviços de dragagem, der-

rocagem, balizamento e sinali-

zação adequados, previstos 

para a concessão, irão garan�r 

segurança e confiabilidade da 

navegação. O inves�mento es-

viário, com foco na atração de 

inves�mentos e ganho de con-

fiabilidade e perenidade para a 

infraestrutura de transporte 

desse modal. O projeto tam-

bém conta com o apoio do Pro-

grama de Parcerias de Inves�-

mentos (PPI).

 Ainda de acordo com o 

diretor, “produtos agrícolas são 

transportados pelo Rio Madeira 

em barcaças até os portos de 

grande calado no Rio Amazo-

nas, onde são transferidos para 

embarcações de longo curso e 

exportadas para o mercado in-

ternacional”.

 “A dragagem no Madeira é 

imprescindível para a con�nui-

dade desse corredor mul�mo-

dal, além de contribuir para a 

segurança da navegação de 

barcaças e embarcações de 

passageiros”, completou.

 Divulgação/Antaq

tacou ainda que a Hidrovia do 

Rio Madeira é rota fundamental 

para o escoamento da produção 

de grãos dos estados do Mato 

Grosso e de Rondônia, bem 

como para o deslocamento de 

passageiros na região.

 “Trata-se de uma via fluvial 

indispensável. O tráfego de 

embarcações nessa hidrovia 

cresceu substancialmente em 

função da expansão da fronteira 

agrícola de soja e milho na re-

gião Centro-Oeste”, afirmou 

Wilson Lima Filho.

 A par�r das análises feitas 

pela Antaq acerca dos estudos 

elaborados pela Infra SA, con-

cluiu-se que a modelagem da 

concessão dessa hidrovia foi 

concebida conforme o conjunto 

de diretrizes orientadas por po-

lí�cas públicas voltadas ao de-

senvolvimento do setor hidro-

�mado previsto é de R$ 109 

milhões.

 Ainda segundo a modela-

gem, foi definido que somente 

será feita a cobrança de tarifa 

para a movimentação de cargas 

quando a concessionária come-

çar a prestar o serviço. Em rela-

ção ao transporte de passagei-

ros não haverá cobrança de 

tarifa.

 Em 2023, as hidrovias 

foram responsáveis por trans-

portar mais de 157 milhões de 

toneladas de carga, quase 10% 

de todo o transporte aquaviário 

ocorrido no período. Esse volu-

me de carga transportada tem 

um potencial ainda maior para 

ser desenvolvido e a busca por 

inves�mento privado nesse seg-

mento vai ao encontro da busca 

por uma maior eficiência logís�-

ca nacional.

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br

A diretoria determinou que, após a análise do MPor, sejam abertas a audiência e consulta
públicas para obter contribuições, a fim de aprimorar a modelagem e os documentos
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NACIONAL

Alckmin projeta queda 
do dólar nos próximos dias

Moeda norte-americana chegou a a�ngir 
a marca de R$ 5,40 durante a semana

O presidente em exercício e 

ministro do Desenvolvimento, 

Indústria, Comércio e Serviços, 

Geraldo Alckmin, afirmou acre-

ditar em uma diminuição do 

câmbio da moeda norte-ame-

cou o compromisso do Gover-

no com o arcabouço fiscal para 

acalmar inves�dores diante do 

que chamou de uma “elevação 

transitória” do dólar.

 “O Brasil possui números e 

bases sólidas, além de compro-

misso com a responsabilidade 

fiscal. [...] É um país de grande 

porte, com metade do PIB (Pro-

duto Interno Bruto) da Améri-

ca do Sul, possuindo recursos 

tou queda. Este foi o quarto e 

maior dia de alta da moeda ame-

ricana desde janeiro de 2023, 

quando fechou em R$ 5,45. Na 

quinta-feira, o dólar interrom-

peu a sequência de altas, fe-

chando em R$ 5,36.

 Alckmin estava no evento 

apoiado pelo Fundo de Inves�-

mento Público da Arábia Saudi-

ta (PIF, na sigla em inglês). O 

presidente em exercício desta-

yousefe.sipp@redebenews.com.br

YOUSEFE SIPP
ricana nos próximos dias. “Te-

mos absoluta confiança de que 

o dólar vai cair. É uma coisa mo-

mentânea”. A fala ocorreu após 

evento do Future Investment 

Ini�a�ve (FII), referindo-se à 

quarta alta nas cotações do dó-

lar registradas nesta semana.

 Na úl�ma quarta-feira (12), 

o dólar a�ngiu a marca de 

R$5,40, enquanto a Bolsa de 

Valores brasileira (B3) apresen-

como petróleo, gás, minério e 

agricultura altamente compe�-

�va nos trópicos, além de uma 

indústria diversificada”, decla-

rou Alckmin.

 O ministro evitou mencio-

nar um “câmbio ideal” para o 

Brasil e expressou confiança de 

que o cenário polí�co não vai 

impedir a con�nuidade da que-

da na taxa básica de juros da 

economia, a Selic.

SEXTA-FEIRA, 14 DE JUNHO DE 2024
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Governador de SP diz que 
projeto do túnel Santos-Guarujá 

sai no início de 2025
Em visita a Santos, Tarcísio de Freitas minimizou as desapropriações,

mas admi�u que obras grandes podem causar transtornos

O governador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas (Republica-

nos) cumpriu agenda pública 

em Santos, no litoral do estado, 

na quinta-feira, dia 13, e co-

mentou sobre as obras do túnel 

imerso que ligará a cidade a 

Guarujá, de uma margem a 

outra do porto. Ele reforçou que 

pretende entregar o projeto 

execu�vo no início de 2025 e 

admi�u que “algum transtorno” 

pode ocorrer por conta de desa-

propriações.

 “Algum transtorno muitas 

vezes acaba acontecendo, por-

que eu tenho que pensar como 

vai dar o emboque desse túnel. 

Eu tenho que pensar na ques-

tão geométrica. É um túnel que 

vai atender os veículos pesa-

dos, veículos leves. É um túnel 

que não aceita menores raios, 

curvas mais fechadas... Muitas 

vezes você acaba tendo que de-

sapropriar alguma coisa”, disse 

ele em cole�va de imprensa.

 O governador afirmou que 

a ideia é evitar ao máximo essa 

situação. “A gente sempre faz 

isso de forma organizada, ten-

tando atender individualmen-

te, como diz a Cons�tuição. 

Ninguém vai sair prejudicado”, 

ressaltou.

 O túnel vai ter, de acordo 

com o projeto, 870 metros de 

extensão e será construído abai-

xo do canal do Porto de Santos, 

ligando os municípios de San-

tos e Guarujá. Com profundida-

oridades e que vai dar celerida-

de aos estudos, que já foram 

encomendados à concessioná-

ria que administra o Sistema 

Anchieta-Imigrantes, a Ecovias.

Esse projeto, no entanto, ainda 

está em fase de estudos e sem 

previsão para ser finalizado. 

Agenda

Tarcísio de Freitas passou o dia 

na Baixada San�sta e visitou 

outras duas cidades da região: 

Ber�oga e Praia Grande.

 Em Santos, par�cipou de 

uma homenagem aos 261 anos 

 O trecho vai ligar as regiões 

de Outeirinhos e Macuco, em 

Santos, ao distrito de Vicente 

de Carvalho, em Guarujá. O es-

tudo de mobilidade do projeto 

concluiu que a localização mais 

adequada do túnel é no centro 

do canal, atendendo as necessi-

dades logís�cas da região.

Imigrantes

Com relação à terceira pista da 

Rodovia dos Imigrantes, que 

ligará a capital paulista ao Porto 

de Santos, Tarcísio disse que 

esse projeto é uma das suas pri-

Gilberto Marques/Governo de SP

de de 21 metros, será o primeiro 

túnel da América La�na feito 

nesse modelo. O custo es�ma-

do é de R$ 6 bilhões.

 Segundo o Governo de São 

Paulo, a estrutura será compos-

ta por seis módulos de concreto 

pré-moldado que serão cons-

truídos em uma doca seca. Em 

seguida, os módulos serão “mer-

gulhados” na água para o teste 

de vedação e impermeabilidade. 

Depois de prontas, as partes se-

rão transportadas por flutuação 

até o local onde o túnel será 

instalado no fundo do leito oceâ-

nico.

de José Bonifácio, san�sta que 

é considerado o patriarca da 

Independência. Ele também 

entregou �tulos fundiários e 

unidades habitacionais no Mor-

ro da Nova Cintra, em Santos.

 Outro compromisso do 

governador no litoral foi assinar 

decretos que criam o Distrito 

Turís�co de Santos e liberam 

R$9 milhões para a construção 

do Museu Ferroviário. O em-

preendimento vai funcionar no 

an�go Pá�o Ferroviário de San-

tos e da São Paulo Railway Co., 

no Largo Marquês de Monte 

Alegre, no centro da cidade.

JÚNIOR BATISTA
junior.ba�sta@redebenews.com.br

Tarcísio de Freitas admi�u a possibilidade de desapropriações para a construção do túnel
ligando Santos a Guarujá, mas afirmou que tentará evitar ao máximo essa situação

Autoridade Portuária de Santos suspende
audiência pública sobre o Ecoporto

Uma nova data para o arrendamento
do terminal será marcada

A Autoridade Portuária de San-

tos (APS) informou nesta quin-

ta-feira, 13 de junho, que deci-

minal de passageiros de cruzei-

ros será realizada normalmen-

te, na parte da manhã.

 A audiência pública sobre a 

Ecoporto terá sua nova data 

posteriormente divulgada.

 Na quinta-feira (13), a APS 

realizou a sessão pública refe-

rente a revisão da poligonal, 

com a inclusão de área no muni-

pública, mas afirmou que trata o 

assunto com seriedade.

 “Trata-se de um tema tão 

importante que o próprio Minis-

tério dos Portos decidiu por 

marcar uma audiência específi-

ca”, comentou o diretor-presi-

dente da APS, Anderson Pomini.

 A APS reiterou que a au-

diência pública referente ao ter-

cassio.lyra@redebenews.com.br

CÁSSIO LYRA
diu suspender a audiência pú-

blica que debateria o contrato 

de arrendamento do terminal 

da Ecoporto, que pertence ao 

grupo EcoRodovias. O debate 

público estava marcado para 

sexta-feira (14), às 14h.

 Em nota oficial, a APS não 

deu os mo�vos oficiais que le-

varam à suspensão da sessão 

cípio de São Vicente, além de 

projetos para mais berços de 

atracação.

 As consultas públicas, tanto 

em relação à audiência pública 

suspensa quanto para o termi-

nal de cruzeiros e a poligonal, 

estão man�das e receberão con-

tribuições até dia 21 de junho 

próximo.



APS quer expandir poligonal 
visando aumento de 

movimentação de cargas
Terminal na margem direita e novos TUPs
foram apresentados em audiência pública

A Autoridade Portuária de San-

tos (APS) realizou uma audiên-

cia pública para apresentar os 

planejamentos e projetos refe-

rente à expansão da poligonal 

do Porto de Santos. O obje�vo 

da Companhia foi receber con-

tribuições e sugestões visando 

aprimoramento da proposta de 

revisão do Porto Organizado, 

que será subme�da posterior-

mente à análise do Ministério 

de Portos.

 A expansão da poligonal 

foi um dos primeiros pedidos 

do ministro Silvio Costa Filho 

ao assumir a pasta de Portos e 

Aeroportos. De acordo com o 

diretor-presidente do Porto de 

Santos, Anderson Pomini, um 

dos projetos de maior destaque 

é um novo terminal para movi-

mentação de contêineres e car-

ga geral localizado na Vila dos 

Criadores, área que se apresen-

ta como a úl�ma disponível 

para operações portuárias na 

margem esquerda, em Guarujá. 

Lá, o projeto da APS inclui a 

instalação de novos Terminais 

de Uso Privado (TUPs), que vão 

aumentar a movimentação de 

cargas do complexo marí�mo.

 “Foi um pedido do ministro 

Silvio Costa (Filho) para que o 

porto se atente para que ex-

panda sua capacidade de movi-

da na nossa poligonal, para que 

o mercado assuma o compro-

misso de construir moradias 

adequadas, moradias dignas. E 

isso nós destacamos na audiên-

cia pública como compromisso 

do porto”, afirmou Pomini.

 O Porto de Santos ainda 

prevê novas áreas a serem in-

cluídas na poligonal também na 

Divulgação/Governo Federal

margem direita, em Santos.

 Conforme a apresentação, 

a ideia proposta pela APS indica 

a transferência das famílias da 

Vila dos Criadores para uma área 

na cidade, no bairro Jabaquara. 

“Temos 5 mil pessoas morando 

ali, de forma inadequada. O que 

queremos é disponibilizar a área 

ao mercado, após ela for incluí-

mentação. Todos os pedidos 

apresentados foram previamen-

te alinhados e subme�dos ao 

Ministério de Portos”, explicou 

o presidente do cais san�sta.

 A Autoridade Portuária 

ainda quer incluir a Área Con�-

nental de São Vicente dentro da 

poligonal. Segundo Pomini, a 

ideia é fortalecer o modal hidro-

viário, que é ainda pouco explo-

rado no país, bem como ter mais 

opções para retroáreas.

 São áreas que atendem a 

demanda e a boa capacidade de 

movimentação. O Ministério 

criou a secretaria de Hidrovias, 

justamente pensando em ex-

plorar o modal, com o pensa-

mento em desafogar o modal 

rodoviário, enquanto trabalha-

mos o desenvolvimento das fer-

rovias, disse.

 Hoje, a APS vai realizar a 

audiência pública para a trans-

ferência do terminal de passa-

geiros de Cruzeiros, o Concais, a 

par�r das 9h. Estava previsto 

também a sessão pública sobre 

o contrato de arrendamento do 

terminal de arrendamento, mas 

ele foi adiado, segundo a APS. 

Uma nova data será divulgada 

posteriormente.

CÁSSIO LYRA
cassio.lyra@redebenews.com.br

A expansão da poligonal do Porto de Santos foi um dos primeiros pedidos feitos pelo
ministro Silvio Costa Filho ao assumir a pasta de Portos e Aeroportos. no ano passado
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Infraestrutura de acessos será 
importante para expansão do porto
Para acompanhar o crescimen-

to de movimentação de cargas 

no Porto de Santos, previsto 

pelo plano de expansão da poli-

gonal, será preciso uma aten-

ção maior para a infraestrutura, 

principalmente a de acessos.

 Mário Povia, diretor-pre-

sidente do Ins�tuto Brasileiro 

de Infraestrutura, destacou 

que a Autoridade Portuária de-

ve realizar um contrato de ges-

tão para o que precisa ser feito.

 “São três prioridades: aces-

so, acesso e acesso. Esses são 

os problemas de Santos. São de-

safios imensos e que tem que 

ser enfrentados. Temos que 

re�ficar canal de acesso, au-

mentar profundidade para rece-

ber os navios de 366m. A ideia 

é dotar a Autoridade Portuária, 

permi�r que ela faça seu plano 

de negócios, planejamento es-

tratégico e que isso seja deba�-

do”, pontuou.

 O consultor portuário Fa-

gargalos, e vai gerar prejuízos”, 

declarou.

 O diretor-presidente da 

APS, Anderson Pomini, disse 

que está sendo feito uma ação 

conjunta. Ele revelou que nos 

de do porto se o caminhão não 

tem como chegar. Se não conci-

liar essas duas questões de cres-

cimento e criação de capacida-

de de chegada de mercadorias, 

vamos ter problemas, com filas, 

brizio Pierdomênico classificou 

de extrema importância o acom-

panhamento da infraestrutura 

com as cargas.

 “São duas vertentes. Não 

podemos aumentar a capacida-

próximos meses, será publicado 

o edital para aprofundamento 

do canal de acesso.

 “A Autoridade Portuária 

precisa assumir sua responsabi-

lidade de ampliar capacidade de 

movimentação. Agora, temos 

que aprofundar o canal, reto-

mar as obras de acesso, princi-

palmente as perimetrais. Publi-

camos um edital para contrata-

ção de elaboração do projeto da 

segunda fase da margem es-

querda. E vamos lançar também 

o edital do aprofundamento do 

canal, que se dará com a derro-

cagem das pedras. Além da aten-

ção de escoar nossos produtos”, 

disse.

“Se não conciliar 
essas duas questões de 
crescimento e criação 
de capacidade de 
chegada de mercadorias, 
vamos ter problemas”, 
diz o consultor portuário 
Fabrizio Pierdomenico

Arquivo/Grupo Brasil Export

SEXTA-FEIRA, 14 DE JUNHO DE 2024
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Divulgação/Santos Brasil

Tecon Santos passa a receber 
navios gigantes semanalmente

Frota é composta por 12 embarcações da classe Latamax, que têm 336 m
de comprimento, 51m de boca e 14,5m de calado máximo permi�do

cidade e passará dos atuais 2,4 

milhões de TEU para 2,6 mil-

hões de TEU até o final deste 

ano. No total a empresa está in-

ves�ndo cerca de R$ 2,6 bilhões 

para elevar a capacidade do 

Tecon Santos a 3 milhões de TEU. 

Só neste ano serão aplicados 

R$ 300 milhões no terminal.

 De acordo com Danilo Ra-

para Itapoá (SC) e Paranaguá 

(PR), voltando a Santos e Rio de 

Janeiro antes de retornar para a 

Ásia.

 A Santos Brasil informa que 

vem se preparando há anos para 

receber com eficiência esse �po 

de embarcação no Tecon San-

tos, terminal que está em ritmo 

acelerado de ampliação de capa-

O Tecon Santos, administrado 

pela Santos Brasil no Porto de 

Santos (SP), recebeu na tarde 

de quinta-feira (13) a escala 

inaugural de um novo serviço 

de longo curso que reúne as 

maiores embarcações em capa-

cidade de carga conteinerizada 

que chegarão regularmente à 

Costa Leste da América do Sul.

 Na parceria firmada com a 

CMA CGM e Cosco, a Compa-

nhia receberá semanalmente 

navios de uma frota composta 

por 12 embarcações da classe 

Latamax, que têm 336m de 

comprimento, 51m de boca e 

14,5m de calado máximo per-

mi�do.

 Esta primeira viagem foi 

mos, diretor comercial de Ope-

rações Portuárias da Santos 

Brasil, o novo serviço represen-

ta um marco para o comércio 

ex-terior brasileiro, já que os 

navios da classe Latamax têm, 

aproximadamente, 70% mais 

capacidade que as embarca-

ções que atualmente circulam 

no País. “Estamos felizes por 

sermos, no Porto de Santos, o 

terminal melhor preparado para 

receber e operar semanalmente 

duas escalas de importação e 

exportação com essa magnitu-

de, resultado direto da estraté-

gia da Companhia em se anteci-

par à demanda e ampliar o ter-

minal para comportar com folga 

o aumento progressivo do tama-

nho das embarcações”.

O terminal de contêineres (Tecon 
Santos) está em ritmo acelerado de 
ampliação de capacidade e passará 
dos atuais 2,4 milhões de TEU para 
2,6 milhões até o final deste ano

realizada pelo navio Cosco Ar-

gen�na, com movimentação de 

2,6 mil contêineres no Tecon 

Santos. A previsão é que, em 

cada atracação desta categoria 

de navios gigantes, cerca de 5 

mil contêineres sejam operados 

no terminal. O Cosco Argen�na 

veio da Ásia rumo ao Rio de Jane-

iro, parou em Santos e segue 

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br



Para os eventos que fazem a diferença, esta é a sua Vitrine. 

Para quem gosta de um bas�dor, bem-vindo(a)!

CÂNDICE LA TERZA 
candice@redebenews.com.br

VEM AÍ O PORTO HACK SANTOS 2024 HYDROGEN EXPO  

MEIO AMBIENTE

CONSELHO NACIONAL BRASIL EXPORT

Divulgação/ABTRA
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Estão abertas, até 10 de agosto, as inscrições para a 4ª edição do Porto Hack 

Santos 2024. No site h�ps://www.portohacksantos.com.br, além das inscrições, 

também estão todas as informações do evento, o teaser de lançamento e a 

história dessa jornada no Porto de Santos (SP). O Porto Hack Santos 2024, uma 

onda de inovação que, desde 2019, reúne pessoas que pensam fora da caixa na 

hora de encarar problemas reais enfrentados pelo maior complexo portuário da 

América La�na, vai acontecer nos dias 14 e 15 de setembro, no Juicyhub, na 

cidade. A inicia�va é da Associação Brasileira de Terminais e Recintos 

Alfandegados (Abtra), em parceria com o Ins�tuto AmiGU e o Juicy Santos.

Durante a Hydrogen Expo, que aconteceu no Rio de Janeiro, a coordenadora 

de delegações e convênios da Secretaria Nacional de Portos, Flávia Nico, a 

representante da empresa alemã GIZ, Isabela Santos, e o secretário especial 

de Estudos e Projetos na Agência Nacional de Transportes Aquaviários (Antaq), 

Bruno Pinheiro. Eles debateram, na mesa de abertura do evento, o tema 

"Transporte e Logís�ca: Portos, Hubs, Corredores Verdes e Financiamentos 

Internacionais”. A Hydrogen Expo foi sucesso de público e conteúdo. Parabéns.

Os debates sobre o Meio 

Ambiente reuniram em 

Brasília, na semana passada, 

a secretária-execu�va 

adjunta do Ministério

de Portos e Aeroportos 

(Mpor), Gabriela Coelho 

da Costa, o assessor da 

Cetesb Roberto Stanchi, 

a secretária-execu�va do 

Mpor, Mariana Pescatori, 

o diretor-presidente 

da Cetesb, Thomaz Miazaki 

de Toledo, e a diretora 

do Programa de 

Sustentabilidade do Mpor, 

Larissa Amorim.

Na quarta-feira, dia 12, na sede do 

Ins�tuto Brasileiro de Infraestrutura 

(IBI), em Brasília, aconteceu a reunião 

mensal do Conselho Nacional do 

Brasil Export. EM pauta, o 

alinhamento dos fóruns previstos 

para o segundo semestre deste ano. 

Nesta primeira foto, a gerente-

execu�va de Regulação da Rumo, 

Mayhara Chaves, o CEO do Brasil 

Export, Fabrício Julião, e a diretora-

execu�va da Associação Brasileira 

das En�dades Portuárias e 

Hidroviários (Abeph), Gilmara Temóteo.

O presidente do Conselho Nacional 

do Brasil Export, José Roberto Campos, 

e o presidente da Ultracargo, Décio 

Amaral,  empossado como novo 

conselheiro nacional do Brasil 

Export. Bem-vindo, Décio! 

Divulgação/Grupo Brasil Export

Divulgação/MPOR
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Lideranças empresariais do setor portuário e autoridades conheceram os avanços do Porto de Houston, um dos 

principais dos Estados Unidos, e seus projetos de expansão. Um dos destaques foi o modelo de gestão de seu canal 

de navegação, onde estão instalados seus mais de 200 terminais portuários privados. A inicia�va foi da Associação 

Brasileira de Terminais Portuários (ABTP), que sabe a importância de manter seus sócios a par do que há de mais 

moderno no mercado. Confira, a seguir, alguns flashes das visita técnica a Houston, realizada na úl�ma semana.

MISSÃO HOUSTON

Entre os 

par�cipantes 

da missão, 

o secretário 

nacional de 

Portos, Alex 

Ávila, e o 

presidente 

do conselho 

delibera�vo 

da ABTP e 

presidente 

do conselho 

do Grupo 

Intermarí�ma, 

Roberto Oliva.

Percorrendo o canal de navegação do Porto de Houston,

a secretária-execu�va do Ministério de Portos e Aeroportos, 

Mariana Pescatori, e o secretário nacional de Hidrovias 

e Navegação, Dino Ba�sta.

Em reunião na sede da Port Terminal Railroad Associa�on 

de Houston, o presidente da Granel Química (Grupo Odjfell), 

Edson Souki, o diretor-geral da Agência Nacional de Transportes 

Terrestres (ANTT), Rafael Vitale, e o diretor-presidente da 

ABTP, Jesualdo Silva.

Os integrantes da comi�va da ABTP em visita ao Terminal de Granéis Líquidos da Odjfell Houston, onde 

conheceram suas operações e projetos. A Odjfell está entre as associadas da en�dade empresarial brasileira.

Uma das reuniões de trabalho dos par�cipantes da viagem técnica 

da ABTP em Houston, com execu�vos locais.

Divulgação/ABTPDivulgação/ABTP

Divulgação/ABTP

Divulgação/ABTP

Divulgação/ABTP
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